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Resumo
A abordagem estrutural das representações sociais aponta como passos importantes para a caracteriza-
ção das representações sociais a identifi cação de quais elementos são centrais e periféricos. Os elemen-
tos centrais são os importantes para a representação e defi nem sua identidade, ao passo que os elementos 
periféricos são mais particulares e fl exíveis. O presente artigo traz um exemplo da aplicação do questio-
nário de caracterização, uma técnica para confi rmar o status estrutural de elementos identifi cados previa-
mente com análises exploratórias tais como a análise prototípica das evocações livres. O questionário de 
caracterização baseia-se em avaliações de participantes de pesquisa acerca de quão característicos são 
os elementos da representação social em relação a seu objeto. Ao avaliar grafi camente a distribuição das 
respostas é possível concluir pela centralidade desses elementos quando há concentração de respostas 
indicando uma forte ligação. Após apresentar as características básicas da técnica, é fornecido um exem-
plo empírico de sua aplicação em um estudo sobre a representação social do meio ambiente.

Palavras-chave: Representações sociais, abordagem estrutural, questionário de caracterização, nú-
cleo central.

Confi rmation of Social Representation Centrality through 
the Graphical Analysis of the Characterization Questionnaire

Abstract
The structural approach on social representations indicates the identifi cation of which elements are cen-
tral or peripheral as important steps for the characterization of social representations. Central elements 
are important for the representation and defi ne its identity, whereas the peripheral elements are more 
particular and fl exible. The paper presents an application example of the characterization questionnaire, 
a technique to confi rm the structural status of elements that are identifi ed previously with exploratory 
analyses such as the prototypical analysis of free evocations. The characterization questionnaire is based 
on the evaluations of research participants of how characteristic the elements of a social representation 
are in relationship with its object. Upon graphically assessing the distribution of responses it is possible 

1 Endereço para correspondência: Rua Salvatina Feliciana dos Santos, 263, Apto. 202, Bloco A, Itacorubi, 
Florianópolis, SC, Brasil 88034-600. E-mail: gismocelin@gmail.com
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to conclude on the centrality of such elements when there is a concentration of responses indicating a 
strong connection. After presenting the basic characteristics of the technique, an empirical example is 
provided in a study about the social representation of the environment.

Keywords: Social representations, structural approach, characterization questionnaire, central core.

Confi rmación de la Centralidad de las Representaciones Sociales 
mediante el Análisis Gráfi co del Cuestionario de Caracterización

Resumen
El enfoque estructural de las representaciones sociales indica la identifi cación de los elementos centrales 
y periféricos como pasos importantes para la caracterización de las representaciones sociales. Los ele-
mentos centrales son los más importantes y defi nen su identidad, mientras que los elementos periféricos 
son fl exibles y más particulares. En este trabajo se presenta un ejemplo del cuestionario de caracteri-
zación, una técnica para confi rmar el estado de los elementos estructurales identifi cados previamente 
en análisis exploratorios, tales como el análisis prototípico de evocaciones libres. El cuestionario de 
caracterización se basa en evaluaciones de los participantes sobre cómo los elementos son característi-
cos de las representaciones sociales en relación con su objeto. Al evaluar gráfi camente la distribución 
de las respuestas se puede concluir la importancia de estos elementos cuando hay una concentración de 
las respuestas que indican una fuerte conexión. Después de presentar las características básicas de la 
técnica, se proporciona un ejemplo práctico de su aplicación en un estudio sobre la representación social 
del medio ambiente.

Palabras clave: Representaciones sociales, enfoque estructural, cuestionario de caracterización, nú-
cleo central.

Através de seu estudo de 1961, A Represen-
tação Social da Psicanálise, Serge Moscovici 
(1961/1978) inaugurou uma teoria que desde 
então tem sido utilizada por diversos psicólogos 
sociais na busca da compreensão do pensamen-
to social. A teoria das representações sociais se 
ocupa de compreender e explicar o fenômeno 
das representações sociais. Uma representação 
social, conforme Jodelet (2001) é “uma forma 
de conhecimento socialmente elaborada e parti-
lhada, com um objetivo prático, e que contribui 
para a construção de uma realidade comum a um 
conjunto social” (p. 22).

A teoria das representações sociais vem sen-
do utilizada desde então e algumas abordagens 
foram ganhando notoriedade. Uma das abor-
dagens utilizadas no estudo das representações 
sociais é a abordagem estrutural, cuja principal 
contribuição até o momento é a teoria do núcleo 
central, originada a partir dos estudos de Jean-
-Claude Abric em 1976 (Abric, 1994a). A teoria 

das representações sociais pode ser considerada 
uma grande teoria em relação à qual a teoria do 
núcleo central constitui uma abordagem comple-
mentar que proporciona descrições mais detalha-
das da estrutura da representação social de forma 
compatível com a teoria geral.

A teoria do núcleo central se baseia na ideia 
essencial de que existe um núcleo central ao re-
dor do qual se organiza toda uma representação, 
que ao mesmo tempo em que determina sua or-
ganização interna também determina sua signi-
fi cação. Ele é, dentro de uma representação, a 
parte que mais apresenta resistência à mudança, 
de modo que uma mudança no núcleo central 
implica em uma mudança na própria representa-
ção social (Abric, 1994a, 2001; Guimelli, 1993) 
Ao redor do núcleo central, e por ele organiza-
dos, encontram-se os elementos periféricos que 
estão em relação direta com o núcleo, de forma 
que sua presença, sua ponderação, seu valor e 
suas funções são determinadas pelo núcleo. Os 
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elementos periféricos são os componentes mais 
práticos, mais vivos e mais concretos (Abric, 
1994a).

Os estudos realizados através da aborda-
gem estrutural das representações sociais foram 
adquirindo métodos próprios para identifi cação 
dos elementos centrais e periféricos das repre-
sentações (Abric, 1994b, 2003a; Moreira, Ca-
margo, Jesuíno, & Nóbrega, 2005; Sá, 1996). 
Dentre os procedimentos exploratórios mais co-
nhecidos está a técnica de evocações livres que 
consiste em apresentar uma palavra ou expres-
são, chamada de termo indutor, e solicitar que o 
respondente escreva no mínimo três e no máxi-
mo oito palavras ou expressões que lhe venham 
imediatamente à mente (Oliveira, Marques, 
Gomes, & Teixeira, 2005; Pereira, 2005). Com-
binando uma análise de frequências e de pronti-
dão de evocação das respostas, é possível che-
gar a hipóteses acerca de quais são os elementos 
centrais (mais frequentes e evocados primeiro) e 
quais são os elementos periféricos de uma repre-
sentação (Wachelke & Wolter, 2011). A análise 
prototípica baseia sua validade na avaliação da 
saliência dos elementos representacionais em 
termos quantitativos, cruzando um critério cole-
tivo (frequência) e outro mais individual (ordem 
de evocação no discurso; Vergès, 1992). Assim, 
parte-se do princípio que os elementos centrais 
das representações, por serem mais importantes 
para determinar o signifi cado da representação, 
são mais salientes, estão mais presentes no dis-
curso. Contudo, como aponta Moliner (1994), a 
saliência é uma característica que pode ser en-
contrada também em elementos periféricos.

Para complementação das análises rela-
cionadas à técnica de evocações livres existem 
alguns procedimentos utilizados para confi rma-
ção da centralidade dos elementos identifi cados 
como pertencentes ao núcleo central da repre-
sentação social. Sá (1996) descreve alguns des-
ses métodos, como a técnica de mise en cause 
ou questionamento, o questionário de caracteri-
zação e os esquemas cognitivos de base. Nesse 
artigo será apresentada a técnica do questionário 
de caracterização como instrumento que gera re-
sultados que podem ser analisados grafi camente 
para confi rmação dos elementos que compõem o 

núcleo central de uma dada representação social. 
Para tanto será feita uma breve introdução sobre 
essa técnica e posteriormente será apresentado 
um estudo sobre a representação social do meio 
ambiente como forma de ilustrar sua utilização.

O Questionário de Caracterização

Abric (2003b) destaca que o núcleo central 
é responsável pelo signifi cado que uma deter-
minada representação social assume, de modo 
que um elemento central é mais característico de 
uma representação social que os demais elemen-
tos. Foi a partir desta constatação que Flament 
introduziu o questionário de caracterização nos 
estudos de representações sociais. Sua utilização 
possibilita a identifi cação de uma possível hie-
rarquia dos elementos que compõem uma dada 
representação. Este questionário tem como ob-
jetivo identifi car os elementos que recebem des-
taque na representação de um objeto, permitin-
do identifi car os elementos que são ligados e os 
que estão mais distantes do objeto representado 
(Vergès, 2001).

O questionário de caracterização pode ser 
formulado a partir dos itens identifi cados como 
pertencentes ao núcleo central e periferia próxi-
ma através da técnica de evocações livres, através 
de elementos já identifi cados como pertencentes 
à dada representação em estudos anteriores, ou 
ainda através de questões abertas de questioná-
rios ou entrevistas (Bertoldo & Bousfi eld, 2011). 
São apresentados aos respondentes 9, 12, 15 ou 
mais itens (múltiplo de 3), e lhes é solicitado que 
agrupem os itens em 1/3 mais característico do 
objeto e 1/3 menos característico, de modo que 
o 1/3 que não é identifi cado é considerado como 
de característica média. Assim há três categorias 
de respostas resultantes: pouco característico, in-
termediário e característico (Abric, 2003b).

Aspectos Técnicos sobre a Análise 
Gráfi ca dos Dados

Para cada um dos elementos deve ser cons-
truído um gráfi co em que o eixo x representa o 
grau de associação com o objeto e o eixo y repre-
senta a frequência de associação. A análise dos 
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dados gráfi cos identifi ca o perfi l dos elementos 
da representação conforme os padrões de distri-
buição de frequência das três possibilidades de 
resposta. Curva em forma de J (ou J invertido) 
identifi ca o perfi l dos elementos centrais, aque-
les que são escolhidos pela maioria como mais 
signifi cativos (muitos respondentes assinalaram 
o item como característico). Curva em forma de 
sino identifi ca o perfi l dos elementos periféricos, 
são os que possuem importância média para o 
grupo (a maior parte dos respondentes não as-
sinalou o item nem como característico e nem 
como pouco característico, ou seja, o item é con-
siderado médio pela maior parte dos participan-
tes). E curva em forma de U identifi ca elementos 
que são interpretados de maneira muito diferente 
pelos respondentes, de modo que são identifi -
cados elementos que são muito característicos 
para alguns e pouco característicos para outros 
(parte do grupo considerou característico e parte 
do grupo considerou pouco característico).  Esse 
tipo de curva permite identifi car a existência de 
diferenças entre grupos no que diz respeito ao 
conteúdo de uma dada representação (Abric, 
2003b). Para cada elemento indicado no ques-
tionário é construído uma curva, na qual as fre-
quências das opções de resposta são indicadas. 
A partir da construção das curvas é possível ter 
indício do estilo de associação que os elementos 
têm com o objeto de representação, isto é, seu 
estatuto estrutural central ou periférico (Abric, 
2003b). 

Cabe apontar que, ainda que a análise gráfi -
ca seja basicamente qualitativa, isto é, uma ins-
peção visual da curva é realizada sem o apoio 
de testes estatísticos para verifi car o ajuste a um 
ou outro modelo de distribuição, pode ser útil 
ao menos verifi car se a distribuição empírica 
distancia-se de um modelo de equiprobabilida-
de. Isso pode ser realizado com auxílio do teste 
qui quadrado univariado (Siegel, 1975). Caso a 
distribuição não seja diferente de uma hipótese 
em que as três possibilidades de resposta tenham 
frequências iguais, simplesmente não há tendên-
cia de consenso em alguma das categorias, o que 
é pouco interessante do ponto de vista da teoria 
das representações sociais do grupo.

Exemplo Empírico

O questionário de caracterização é uma téc-
nica de confi rmação de centralidade que pode 
ser realizada a partir de dados obtidos através 
da técnica de evocações livres. Deste modo 
pode ser utilizado a partir de dados da literatura, 
ou a partir de uma coleta de dados inicial. No 
presente caso, houve uma etapa em que foi re-
alizada análise prototípica de evocações livres 
(cf. Wachelke & Wolter, 2011), solicitando a 
pessoas distribuídas em três faixas etárias (18 a 
29 anos, 30 a 59 anos e 60 anos ou mais) que 
fornecessem cinco evocações acerca do termo 
indutor meio ambiente. Através da análise dos 
dados dessa primeira fase foram identifi cados 
os seguintes elementos como mais representa-
tivos da representação social do meio ambiente: 
Água, Animais, Desmatamento, Florestas, Na-
tureza, Poluição, Preservação, Saúde e Vida. 
Os elementos sublinhados foram os elementos 
identifi cados como prováveis centrais na pri-
meira etapa do estudo, enquanto os demais fo-
ram identifi cados como periféricos. As seções 
a seguir referem-se ao estudo empírico com o 
questionário de caracterização baseado nesses 
itens.

Participantes e Procedimentos
Responderam ao instrumento de coleta de 

dados 75 mulheres e 75 homens, divididos igual-
mente nas três faixas etárias: 50 entre 18 e 29 
anos, 50 entre 30 e 59 anos, e 50 com 60 anos ou 
mais. Todos os respondentes foram contatados 
nas dependências do SESC (Serviço Social do 
Comércio), unidade do Estreito, Florianópolis, 
Santa Catarina. O local foi escolhido por possi-
bilitar distinção educacional e socioeconômica 
independente da faixa etária dos participantes, 
garantindo diversidade nos dados, mesmo sem 
considerar essas variáveis diretamente nas aná-
lises.

Os participantes responderam um questio-
nário de caracterização construído através das 
palavras apontadas pelos participantes na fase 
preliminar das evocações.
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Construção do Questionário                
de Caracterização

O questionário de caracterização deve ser 
composto de 9 ou 12 itens (múltiplo de 3) já 
identifi cados como elementos característicos da 
representação social estudada, através da técni-
ca de evocações livres ou de dados da literatura 
(Vergès, 2001). Neste estudo foram utilizados 9 
itens, de modo que os respondentes deveriam in-
dicar os 3 mais relacionados ao meio ambiente e 
os 3 menos relacionados.

Ao iniciar a aplicação do questionário de 
caracterização verifi cou-se que os respondentes 
tiveram muita difi culdade em apontar os ele-
mentos menos relacionados ao meio ambiente, 
pois segundo os mesmos “todas as palavras ti-
nham a ver com o meio ambiente” e a tarefa se 
tornou lenta e difícil, de modo que o campo em 
que deveriam ser apontados os elementos menos 
relacionados ao meio ambiente por muitas vezes 
fi cou sem respostas.

A alternativa encontrada foi uma mudança 
na forma de apresentar a questão. A questão foi 
reelaborada e foi solicitado aos participantes que 
primeiramente escolhessem, dentre as nove pala-
vras oferecidas, as 3 que consideravam ter mais 
relação com o meio ambiente. Em seguida eles 
deveriam observar as 6 palavras restantes e es-
colher entre elas as 3 palavras que consideravam 
ter mais relação com o meio ambiente novamen-
te. De modo que foi possível obter três blocos de 
palavras: As três consideradas com mais relação, 
as três consideradas com relação intermediária e 
as três consideradas com menor relação.

Análise de Dados
Para análise dos dados obtidos através do 

questionário de caracterização foram conside-
radas as frequências simples: a quantidade de 
vezes que cada palavra foi considerada como 
característica, intermediária e menos carac-
terística. Para cada palavra foi construído um 
gráfi co em linha que permite compreender o 
perfi l deste elemento na representação estuda-
da. Trata-se de procedimentos rotineiros que 
podem ser realizados com o auxílio de progra-
mas básicos de estatística ou mesmo planilhas 

comuns (por exemplo, Open Offi ce Calc ou Mi-
crosoft Excel).

Resultados

Através do questionário de caracteriza-
ção os participantes classifi caram, portanto, os 
9 elementos como muito característicos (com 
mais relação ao meio ambiente), intermediários 
(com relação média ao médio ambiente) e me-
nos característicos (com menos relação ao meio 
ambiente). 

Para cada uma das palavras foi construído 
um gráfi co, e além dos perfi s enumerados pela 
literatura (em J, em U e em forma de sino) mais 
alguns foram identifi cados. A curva em forma 
de J invertido possui característica semelhante à 
curva em J, coincidindo em relação ao número 
de itens mais característicos (alto) e em relação 
ao número de itens menos característicos (baixo) 
e diferindo apenas em relação aos itens interme-
diários que é superior ao número de itens inter-
mediários do perfi l em J. A curva em J invertido 
indica elementos centrais na representação. A 
curva descendente indica o perfi l de elementos 
periféricos, pois a maior parte dos respondentes 
considerou o elemento como menos característi-
co da representação.

A Figura 1 apresenta os tipos de perfi s en-
contrados relacionados aos elementos da re-
presentação social do meio ambiente2. Não são 
apresentadas as curvas referentes a todos os 
elementos, mas sim um exemplo de cada perfi l.

2 Para reduzir o papel da subjetividade na inspeção 
gráfi ca dos resultados, sugere-se utilizar apoio 
de testes estatísticos. A realização do teste qui 
quadrado univariado aponta rejeição da hipótese 
de equiprobabilidade para todos os elementos 
considerados, exceto Vida (χ2 = 5,32; gl = 2; p 
= 0,07), o que desaconselharia sua interpretação 
como tendo curva descendente. Uma possibilidade 
que permite ainda mais segurança na interpretação 
é a de avaliar os resíduos padronizados associados 
às frequências com o teste qui quadrado; quando 
forem maiores que 2 em valor absoluto (ou 
seja, maiores que 2 ou menores que -2) indicam 
desvios signifi cativos das frequências esperadas 
em equiprobabilidade e permitem identifi car com 
mais precisão os padrões da curva. 
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Figura 1. Perfi s dos elementos da representação social do meio ambiente.

Os elementos água e natureza possuem um 
perfi l em J que se referem aos elementos cen-
trais, aqueles que foram escolhidos pela maio-
ria como mais relacionados ao meio ambiente. 
O elemento água foi considerado como muito 
característico por 83 participantes e o elemen-
to natureza por 70 participantes. Portanto esses 
elementos foram considerados como os mais re-
lacionados ao meio ambiente pela maioria dos 
participantes da pesquisa.

O elemento fl orestas gera curva em forma 
de J invertido e apresenta características de um 
elemento central, pois assim como os elementos 
água e natureza o elemento fl oresta recebeu es-
core alto por um grande numero de participantes 
(n=69), podendo ser indicado como um dos ele-
mentos mais relacionados ao meio ambiente. Em 
contrapartida alguns elementos apresentam uma 
curva descendente, como os elementos animais, 
poluição, saúde e vida.

O perfi l destes elementos indica que a maior 
parte dos respondentes os consideraram como 
pouco característicos do meio ambiente. É im-
portante considerar que a ordem de apresentação 
dos elementos pode ter infl uenciado a presença 
dos dois últimos itens saúde e vida em tal grupo, 

pois os elementos menos característicos foram 
os elementos não assinalados pelos responden-
tes, ou seja, os elementos que sobraram. Mesmo 
assim, ao considerar o perfi l de tais elementos, 
pode-se considerar que estes elementos são con-
siderados menos característicos do objeto pela 
maior parte dos participantes, o que indica que 
provavelmente estão numa posição periférica na 
estrutura. 

O elemento preservação apresentou curva 
em forma de sino, que é característica dos ele-
mentos da primeira periferia da representação 
social, já que a maior parte dos respondentes 
(n=67) considera que ele é medianamente carac-
terístico do meio ambiente. É importante notar 
que o número de respondentes que consideram o 
elemento como muito característico da represen-
tação também é bastante elevado (n=58), o que 
pode indicar que o elemento atualmente perifé-
rico na representação social do meio ambiente 
tende a tornar-se central.

Já o elemento desmatamento foi o único a 
apresentar curva em forma de U que indica que o 
elemento é considerado muito característico por 
uma parcela dos respondentes e pouco caracte-
rístico por outra parcela, revelando diferenças 
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nas representações sociais. De modo que se torna 
importante verifi car para qual parcela do grupo 
tal elemento é considerado muito característico e 
para a qual parcela é considerado pouco caracte-
rístico, como forma de identifi car diferenças nas 
representações sociais do meio ambiente para 
grupos com características particulares.

Considerações Finais

O estudo de caracterização demonstrou que 
os elementos água, natureza e fl orestas são os 
elementos que ocupam lugar central na repre-
sentação social do meio ambiente. Os elementos 
preservação, desmatamento, animais, poluição, 
saúde e vida são elementos que ocupam lugar 
periférico na representação.

Os dados apresentados servem para exem-
plifi car de que modo o questionário de caracte-
rização pode ser utilizado. Através do exemplo 
pode-se perceber que tais análises permitem 
aprofundar o conhecimento da estrutura de uma 
representação social. A técnica se apresenta 
como uma ferramenta útil no desenvolvimento 
de pesquisas que buscam identifi car a estrutu-
ra de uma dada representação social, permitin-
do uma análise complementar e confi rmatória 
à análise prototípica já bastante desenvolvida e 
muito utilizada em pesquisas no Brasil.

O questionário de caracterização pode ser 
utilizado para confi rmação de centralidade de 
elementos de uma representação após uma ex-
ploração inicial do conteúdo dos elementos por 
meio de outras técnicas ou mesmo de análise da 
literatura. Há ainda que se considerar a facilida-
de de aplicação da técnica e a possibilidade de 
visualização gráfi ca dos resultados, que ajuda a 
apreender a organização da representação.
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